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Resumo: A Rua da Estrada é um ensaio sobre a metamorfose da urbanização. O que se 

denomina por "cidade" é apenas uma parte, cada vez mais minoritária do território urba­

nizado. No resto, como não percebemos quase nada, inventamos palavras genéricas e abs­

tractas - subúrbio, periferia, urbanização difusa, etc. -, que são uma forma contornarmos o 

conhecimento com a ilusão do conhecimento. Pior que isso, como não conhecemos, emitimos 

juízos precipitados- feio, caos, desorganização, etc. -, dando supostas explicações com o que 

precisa de ser explicado. 

A Rua da Estrada é uma forma de perceber um lado da urbanização "transgénica", uma 

forma e um processo que combinam códigos, arquitecturas, funções, etc., que habitualmente 

entendemos noutros contextos e que aqui se misturam. A verdade é que a infra-estrutura foi 

desde sempre um gerador de urbanidade. A estrada e tudo que nesse canal se instala- água, 

água, saneamento, energia, fibra óptica, - , constitui uma lógica de urbanização e não a sua 

perversão. Circular é viver. 
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Introdução 

A passagem da "cidade para o urbano" arrastou 

uma metamorfose profunda da cidade: de centrípeta 

passou a centrífuga; de limitada e contida, passou 

a uma geografia desconfinada; de coesa e contínua, 

passou a difusa e fragmentada; de espaço legível 

e estruturado, passou a ser um campo de forças 

'Professor Associado da Faculdade de ArquiLecLura da Universidade do Porto. 

organizado por novas mobilidades e espacialidades; 

de contrária ou híbrida do "rural", passou a ser um 

transgénico que assimila e reprocessa elementos 

que antes pertenciam a um e outro; de organização 

estruturada pela relação a um centro, passou a sis­

tema de vários centros; de ponto num mapa, passou 

a mancha, etc., etc. 

A densidade de aglomeração e de inter-relação 

o pressuposto convencional daquilo que se 

denomina "cidade" - já não significa necessaria­

mente aglomeração física de edificado, emprego, 

população, ou infra-estrutura. A acessibilidade, a 

velocidade, a conectividade e a mobilidade, podem 

realizar-se em superfícies extensas percorridas 

pelo zapping mais ou menos intenso entre pessoas, 

bens e informação. Insustentável, dirão muitos, mas 

evidente olhando à realidade dos factos. 

A verdade é que, tal como refere François Ascher 

no seu pensamento sobre a urbanização contem­

porânea, (ver, nomedamente, "Metapolis", Celta 

Editora, 1995, Lisboa; e "Os Novos Princípios 
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